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Resumo
Este artigo tem como referência o

livro de Ernest Mandel, “ O capitalis-
mo tardio”. O seu propósito é o de
fazer uma reflexão sobre a evolução
histórica do sistema capitalista, atra-
vés de suas três fases traduzidas na
economia livre e competitiva, mono-
polística e, tardio e globalizada. Pro-
curam explicar, para cada uma das
fases históricas, os processos de re-
produção do capital a partir das ca-
tegorias básicas de Marx: composição
orgânica de capital, taxa média de
lucro e taxa de mais-valia. Um outro
aspecto em que o artigo se propõe é
o de fazer uma reflexão sobre os no-
vos padrões de reprodução da eco-
nomia capitalista na segunda meta-
de do século XX. O artigo procura
mostrar que nas fases do capitalismo
tardio e globalizado, a sua reprodu-
ção se apóia em rendas tecnológicas
que fundamentam a latente capaci-
dade ociosa da economia e base para
os ganhos capitalistas. Trata também
do processo de concentração e cen-
tralização internacional do capital e
de suas relações com o Estado.

Palavras-chave: Capital, Renda
Tecnológica, Mandel.

Abstract
This article has as reference the

book of Ernest Mandel, “the delayed
capitalism”. Its intention is to make
a reflection on the historical evolu-
tion of the system capitalist, through
its three phases translated free and
competitive, monopolística and de-
layed and globalizada the economy.
Search to explain, for each one of the
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historical phases, the process of
reproduction of the capital from the
basic categories of Marx: organic
composition of capital, taxes average
of profit and tax of more-value. One
another aspect where the article if
considers is to make a reflection on
the new standards of reproduction
of the capitalist economy in the
second half of century XX. The article
looks for to show that in the phases
of delayed the capitalism and globa-
lizado, its apóia reproduction if in
technological incomes that base the
latent idle capacity of the economy
and base for the profits capitalists. It
also deals with the process of con-
centration and international centra-
lization of the capital and of its
relations with the State.

Key-words: Capital, Technological
Income, Mandel.
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Introdução
Em tempos de economia globali-

zada as estratégias de empresas e de
nações têm se apoiado no conceito
de vantagens competitivas construí-
das de Michel Porter. É, portanto, a
partir deste assunto que este artigo
se propõe a resgatar alguns ensina-
mentos sobre rendas tecnológicas de
Ernest Mandel em seu o “Capitalis-
mo Tardio”, com o fim de abordar a
apreensão de vantagens competiti-
vas. A consecução desse intento en-
volve uma leitura: da evolução his-

tórica do processo de reprodução do
capital; e da hegemonia do capital
em sua face comercial, produtiva e,
tecnológica e financeira, segundo a
descrição feita por Mandel. Este au-
tor faz referência às três grandes re-
voluções tecnológicas, as conforma-
ções do movimento internacional do
capital, e as concepções e configura-
ções de Estado.

Estes aspectos estão historica-
mente situados na visão mandeliana
através de três grandes períodos:
1) o de 1848 a 1896, enquadrado na
economia concorrencial e enfatizado
pela primeira revolução tecnológica
baseada na mecânica, pela relevân-
cia do comércio mundial e, pelo Es-
tado nação de base liberal; 2) o de
1897 a 1945, durante a fase da eco-
nomia monopolista norteada pela
segunda revolução tecnológica, fun-
dada na energia elétrica e na eletrô-
nica, pelo fluxo internacional de ca-
pital comercial e produtivo e, pelo
Estado nação de viés liberal até 1930
e com atributo protecionista a partir
desta data; 3) o de 1946 a 1972, ca-
racterizado pelo capitalismo tardio
e evidenciado pelo prenúncio da ter-
ceira revolução tecnológica ancora-
da em uma base técnica da micro-
eletrônica e da energia nuclear, bem
como pela consolidação dos merca-
dos nacionais baseados nos fluxos de
investimentos diretos externos, pelo
crescimento do capital financeiro e,
pelo Estado nação fundamentado no
welfare state.

1 Doutor em Administração de Empresas pela Escola de Administração de Empresas de São Paulo da

Fundação Getúlio Vargas (EAESP/FGV) e professor do Curso de Mestrado em Economia da Universida-

de Federal da Bahia (UFBa).
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Acrescenta-se neste artigo o pe-
ríodo seguinte representado pelas
três últimas décadas até os dias de
hoje, que seria perfeitamente compa-
tível com os escritos de Mandel
(1982) no que tange a natureza da
nova tecnologia, da financerização
da economia e do papel do Estado
integrado em blocos econômicos.
Este período se refere a atual econo-
mia globalizada que apresenta as
seguintes características: 1) o apri-
moramento e a consolidação da
microeletrônica, da automação, da
biotecnologia, etc.; 2) a hegemonia
do capital tecnológico e financeiro;
3) Estados nacionais integrados em
blocos econômicos, vislumbrando a
construção de futuros Estados su-
pranacionais.

As leituras dos momentos histó-
ricos desse sistema econômico são
efetuadas com base na metodologia
marxista composta pelos departa-
mentos de bens de produção e de
bens de consumo,2 bem como atra-
vés de suas categorias de análise da
reprodução econômica: composição
orgânica de capital, taxa média de
lucro e taxa de mais-valia. Na avali-
ação das relações departamentais e
de suas devidas hegemonias, enfati-
zar-se-á a apreensão da mais-valia
em termos absoluta ou relativa,
como referência norteadora para a
concentração, acumulação, centrali-
zação e expansão espacial do capi-
tal. Dado que três clivagens – tecno-
logia, movimento do capital e Esta-
do - são tratadas em o “Capitalismo
Tardio”, este artigo enfoca: nas duas
primeiras, os vetores comercial e
produtivo com o propósito de apre-
sentar uma leitura para explicar as
vantagens competitivas a partir do
conceito de renda tecnológica, sob a
égide do capitalismo tardio e globa-
lizado; e na última clivagem, as con-
figurações nas relações entre o
capital e o Estado na economia con-
temporânea.3

Diante das considerações iniciais
sobre o conteúdo do artigo, colocam-
se as seguintes afirmativas para efei-
to de reflexão sobre o capitalismo
contemporâneo: 1) diante da eleva-
ção e equalização da composição
orgânica de capital, as rendas tecno-

lógicas tornam-se hegemônica na
compensação da queda da taxa mé-
dia de lucro, enfatizando-se que os
ganhos capitalistas são resultados do
controle e propriedade da tecno-
logia; 2) a busca de rendas tecnoló-
gicas cria capacidade ociosa latente
na atividade produtiva; 3) o capital
e o Estado se movimentam no senti-
do de estabelecer mercados compe-
titivos. O artigo está constituído,
além desta introdução, de mais qua-
tro seções. A seção 2 apresenta a
formalização do modelo de reprodu-
ção da produção através das relações
entre as categorias básicas da análi-
se marxista. A seção 3 aborda os pe-
ríodos de 1848/96 e 1897/45. A se-
ção 4 trata dos períodos de 1946/72
e da fase econômica globalizada a
partir de 1972, sendo nesta, aborda-
da a lógica de ganhos de rendas
tecnológicas como base para adqui-
rir vantagens competitivas, bem
como as conformações das relações
do capital com os Estados nacionais.
A seção 5 trata das devidas conside-
rações finais sobre as afirmativas
colocadas.

Modelo de reprodução
do capital

Dado que três cenários sobre a
reprodução da economia capitalista
são analisados, o concorrencial, o
monopolista e o tardio e globalizado,
o artigo se utiliza das relações entre
as categorias básicas – composição
orgânica de capital, taxa média de
lucro e taxa de mais-valia – para fa-
zer uma leitura que possa explicar a
dinâmica da produção e reprodução
do capital, tendo como referência as
devidas intensidades e grau de
hegemonia da geração e apropriação
entre as mais-valias absoluta e rela-
tiva. Dessa forma, o modelo formal
para efeito de análise envolve as se-
guintes expressões:

COC = C/V (1)
TML = MV/(C + V) (2)
TMV = MV/V (3)

Sendo:
COC = composição orgânica de

capital;
      C = capital constante (fixo e

circulante);
      V = capital variável;
  MV = mais-valia;
TML = taxa média de lucro;
TMV = taxa de mais-valia.

  É fato que a economia quando
tende a capitalizar a sua atividade de
produção, eleva a composição orgâ-
nica de capital que tende pressionar
a taxa média de lucro para baixo.
Dessa forma, pretende-se a partir
das relações entre essas variáveis,
mostrar mecanismos de compensa-
ção da queda da taxa média de lu-
cro. Quanto aos momentos da eco-
nomia sob livre concorrência e
monopolista, enfatiza-se uma maior
relevância para a mais-valia absolu-
ta como fator de reprodução econô-
mica através, respectivamente, da
referência regional autônoma ou da
busca de outras regiões visando cri-
ar e se apropriar desse tipo de mais-
valia. Já no período tardio e globali-
zado em que a mais-valia relativa
norteia a reprodução do sistema,
enfatizar-se-á a maior relevância das
rendas tecnológicas como forma de
se definir os ganhos capitalistas, em
detrimento da mais valia absoluta.

Para efeito de simplificação nas
formulações das funções ajustado
aos três momentos da evolução do
sistema capitalista, façamos as subs-
tituições nas notações das variáveis
do modelo da forma a seguir:

L = f(k , mA, mj , t) (4)
L = � – �k + �mA + �mj + �t (5)

Sendo:
    L = TML = taxa média de lucro;
     k = COC = composição orgânica

de capital;
 mA = TMV = taxa de mais-valia da

nação A;
  mj = TMV = taxa de mais-valia de

cada nação j;

2
Os departamentos I e II de Marx produzem bens de produção e de consumo, respectivamente.

3
A tese central do livro de Mandel que foi concluído em 1972, é a de que o capitalismo após a fase de

crescimento do pós-guerra iniciava-se um novo ciclo declinante que se confirmou a partir de 1973 com a

primeira crise do petróleo, seguida de sazonalidades nos anos 80, 90 até os dias atuais.
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de forma ativa e passiva, correspon-
dendo às nações desenvolvidas e
emergentes, respectivamente.

Supondo um esquema em que é
definido A como a nação líder, de
maior capitalização e, portanto, de
maior produtividade, bem como as
demais nações j como de menor pro-
dutividade em relação com a nação
A; a estrutura de análise no cenário
da economia livre e competitiva está
vinculada à região autônoma e as
avaliações se aplicam para cada uma
das nações isoladas. Quanto aos ce-
nários das economias em suas fases
monopolística e globalizada, corres-
pondem a uma avaliação compara-
tiva entre as nações. O ponto de par-
tida da análise envolve o fato de que
a reprodução econômica de qual-
quer nação exige a elevação da com-
posição orgânica de capital. Um pa-
norama dos três cenários históri-
co da reprodução do sistema econô-
mico capitalista encontra-se no Qua-
dro 1.

No cenário 1, cada nação que in-
corre em �LA < 0 e �Lj < 0 é compen-
sada pela própria capacidade de A e
j elevar a sua taxa de mais-valia ab-
soluta. No cenário 2 considera-se
A uma nação desenvolvida em que
a sua capacidade de compensar a
�LA < 0 se esgota, restando a ela bus-
car mais–valia absoluta em outras
nações em que kj ainda é baixa. Nes-
te caso, as nações j são dependentes
de A, pois esta se apropria da taxa
de mais-valia daquela. No cenário 3,
supõe-se que existe uma relativa
equalização de k entre A e j, de tal
forma que a compensação da pres-
são para �LA < 0 e �Lj < 0 envolve as

capacidades competitivas entre as
nações que se apóiam na proprieda-
de e controle de tecnologias que pro-
piciam as rendas tecnológicas, rela-
cionando-se dessa forma com a
mais-valia relativa.

Capitalismos concorrencial e
monopolista

Esta seção abrange os dois perío-
dos que estão no intervalo de 1848 a
1945. Um primeiro momento se deu
com um mercado livre e competiti-
vo e um segundo momento, apresen-
tou-se na economia graus de mono-
pólios que em nível mundial se ca-
racterizou pela fase do imperialismo
do grande capital. Em ambos os pe-
ríodos (1848/96 e 1897/45), o enqua-
dramento internacional em relação
à geração e apropriação da mais-va-
lia se apoiou em uma referência re-
gional, pois foi a partir de diferen-
ciais de produtividade do trabalho
entre regiões e/ou nações que se ex-
pandiu à criação, acumulação e
apropriação da mais-valia absoluta.

No capitalismo concorrencial a
apropriação se realizou no âmbito
das nações que se apresentaram com
custos de produção menores possi-
bilitando os devidos ganhos de co-
mércio internacional.5 Nesta fase a
base técnica do processo produtivo
ocorreu durante a primeira revolu-
ção tecnológica. A mecânica foi o
padrão predominante nas atividades
ligadas à produção de bens de con-
sumo. Tratou-se do período de
1848/96, em que foram introduzidos
na economia os motores a vapor em
máquinas. Não obstante, este proces-
so não aconteceu simultaneamente

                   t = tecnologia;
�, �, �, �, � = parâmetros;
                A = nação líder;
                  j = outras nações ( j = B,

C, ..., N).

As análises dos coeficientes da
função podem ser efetuadas através
de uma estimação econométrica em
que as variáveis explicativas são in-
terpretadas, segundo os testes de
significância, os valores dos sinais
estimados e as grandezas numéricas
dos parâmetros. A viabilidade des-
se intento prende-se ao terceiro ce-
nário que se refere à economia con-
temporânea, tendo em vista a possi-
bilidade de se conseguir dados cross-
section entre nações das variáveis da
função.4 As avaliações dos parâme-
tros das variáveis explicativas po-
dem ser interpretados da seguinte
forma:

� = (�L/L)/(�k/k): trata-se de apre-
ender o impacto de uma relação
inversa entre a capitalização da
economia e a taxa média de lucro;

� = (�L/L)/(�mA/mA): trata-se de
apreender o impacto de uma re-
lação direta entre a taxa de mais-
valia absoluta da nação A e a sua
taxa média de lucro;

� = (�L/L)/(�mj/mj): trata-se de
apreender o impacto de uma re-
lação direta entre a taxa de mais-
valia absoluta de nações j e a taxa
média de lucro;

� = (�L/L)/(�t/t): trata-se de apre-
ender as vantagens competitivas
entre as nações com base no do-
mínio tecnológico, que refletem
de forma direta sobre a taxa mé-
dia de lucro.

Em uma estimação econométrica
o parâmetro ö deve ser substituído
por uma variável dummy em que
envolva a seleção de um conjunto de
nações desenvolvidas e de maior
domínio tecnológico como 1 (um) e
um outro conjunto de nações emer-
gentes como 0 (zero). Este critério
deve-se ao fato das nações estarem
integradas na economia globalizada

Fonte: Elaborado pelo autor. –     * Fase concorrencial. –  ** Fase monopolista.  –  *** Fase contemporânea.

Quadro 1 – Sistema Econômico Mundial

4
A estimação econométrica é objeto de um outro estudo, tendo neste artigo a preocupação de apresentar a

formalização da análise.
5

Época em que a integração entre as nações se dava através das relações do capital comercial.
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em todos os setores, pois as ativida-
des ligadas ao setor de bens de pro-
dução (capital constante: fixo e circu-
lante) se utilizavam ainda de ativi-
dades artesanais para a produção de
máquinas visando abastecer o setor
de bens de consumo, o qual se utili-
zando de máquinas de base artesanal
produzia mercadorias de consumo
final. Este cenário mostra que o de-
partamento II levava vantagem em
termos de maior produtividade em
relação ao departamento I, eviden-
ciando-se a transferência de mais-
valia do setor de bens de produção
para o setor de bens de consumo.6

Dessa forma a composição das
mercadorias agregava baixo nível de
capital, inviabilizando a formação de
monopólios nesta fase do capitalis-
mo. Este fato refletiu nas relações
econômicas internacionais, na medi-
da em que o mercado sendo concor-
rencial, a face comercial do capital
se torna hegemônica. Desta forma a
integração mundial se realizou ape-
nas através do mercado e de forma
desequilibrada entre as nações, pois
se refere, segundo Mandel (1982, p.
35 e 57), a fase da “artilharia de preços
baixos de mercadorias exportadas para
países atrasados “, ocorrendo que“
países centrais exportavam mercadorias
com preços acima de seu mercado nacio-
nal e abaixo dos preços nos mercados
importadores,” verificando-se uma
duplicação no ganho mercantil via
preços de mercados para as nações
que obtinham maiores graus de pro-
dutividade em sua economia. Enfa-
tiza-se que nesta fase do capitalismo
o movimento internacional do capi-
tal produtivo se deu apenas com fins
de viabilizar a integração comercial
entre as nações, de tal forma que a
concentração e centralização aconte-
ceram no interior dos Estados nacio-
nais através de capitais nativos.

O enquadramento dessa fase do
sistema capitalista no modelo de re-
produção econômica pode ser repre-
sentado por uma função em que te-
mos o intercepto 0 (zero), passando
a função no gráfico pela origem. Isto
é aceito em razão de se considerar
as nações como autônomas possibi-
litando a inexistência em uma dada
nação de taxa de mais-valia, tornan-

do-se impossível obter lucro. No en-
tanto, na medida em que se tem a
integração mercantil se inicia a ex-
tração de mais-valia, viabilizando-se
a taxa média de lucro positiva no que
pese o redutor da composição orgâ-
nica de capital. Devido a pouca rele-
vância da mais-valia relativa nessa
fase desconsidera-se a componente
tecnológica. No gráfico a curva LA e
Lj tende mais para a inelasticidade e
elasticidade, respectivamente, por se
considerar no modelo a nação A
como a líder e de maior produtivi-
dade, pois relativamente às nações
j, iguais aumentos de k em A e j, a
diminuição de �LA > �Lj, e também
iguais aumentos na taxa de mais-
valia m em A e j, o aumento de �LA
> �Lj. A integração entre nações se
deu a partir do comércio em que se
definiam os ganhos via preços de
mercados. Dessa forma, a partir da
função (5), podemos expressar a re-
presentação funcional do modelo na
fase da economia capitalista de livre
competitividade em que � = 0 e � =
0, segundo as configurações algébri-
ca e gráfica apresentadas.

No capitalismo monopolista7 as
nações mais capitalizadas enfrenta-
vam uma elevada relação entre ca-
pital/trabalho, exigindo-se a expan-

são do capital produtivo para regi-
ões e/ou nações que operavam com
baixa produtividade de trabalho,
implicando na geração e apropria-
ção da mais-valia absoluta no inte-
rior desses países. Este fato foi
determinante para o início da for-
mação de mercados internos nacio-
nalizados.

Em relação à base produtiva, a
economia monopolística se situou
durante a segunda revolução tecno-
lógica, fundamentada na energia elé-
trica e na eletrônica aplicadas nos
setores de bens de produção e de
bens de consumo. É o período de
1897 a 1945 em que foram adotados
os motores elétricos e de explosão
que se estendeu para todas as ativi-
dades de produção, definindo-se por
um nível alto de capital para se pro-
duzir bens de produção e mercado-
rias de consumo propiciando a for-
mação de monopólios. Trata-se da
fase em que se passou a produzir
máquinas com máquinas e mercado-
rias de consumo com novas máqui-
nas. Em razão da maior dotação re-
lativa de capital exigida na produ-
ção do departamento I em relação ao
departamento II, verificou-se neste
período a reversão da transferência
de mais-valia, desde quando o setor

Figura 1 – Relação entre a Taxa Média de Lucro Li, Composição Orgânica
de Capital Ki e Taxa de Mais-valia mi  para as Nações i
Fonte: Elaborado pelo autor.

 Li = – �k + �m
A
 + �mj                  (6)

 i = A , j

6
Em geral o departamento II detinha uma maior composição orgânica de capital em relação ao departa-

mento I.
7

Nesta fase a integração internacional se realizou através do movimento hegemônico do capital produtivo.
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de bens de consumo passou a trans-
ferir mais–valia para o setor de bens
de produção.8

Nesta fase agregava-se alto teor
de capital no processo de produção
e em razão da concentração capita-
lista, abriram-se caminhos para a
constituição de monopólios e, em
termos mundiais, apresentou-se
uma hegemonia da expansão do ca-
pital produtivo de nações com ele-
vada composição orgânica de capi-
tal para as de baixa produtividade
do trabalho. Desta maneira, o movi-
mento internacional de investimen-
tos diretos compensava a queda da
taxa média de lucro das nações ma-
duras através da absorção da taxa de
exploração nas nações de baixa com-
posição orgânica de capital. Tratava-
se então da dominação do grande
capital que passou a submeter às
nações importadoras de capital aos
seus interesses. Isto se deu em face
de que, “Não era mais a ‘artilharia leve’
de mercadorias baratas que agora bom-
bardeava os países subdesenvolvidos,
mas a ‘artilharia pesada’ do controle das
reservas de capital.” (Mandel, 1982,
p. 37).

Este cenário é explicado em ra-
zão da penetração do grande capital
em nações produtoras de matérias
primas, enfatizando-se a capitaliza-
ção nos processos de produção do
capital circulante nas nações dadas
como atrasadas. Isto provocou a su-
bordinação e/ou substituição dos
produtores locais pelos estrangeiros,
configurando um desenvolvimento
desigual entre as nações. Tratou-se
do estágio em que o capital produti-
vo registrou mobilidade externa e
intensificou a sua concentração em
nível internacional.

A configuração da reprodução da
economia capitalista nessa segunda
fase ocorre de forma diferenciada em
relação a fase anterior, pois o proces-
so de acumulação de capital se es-
tende em nível mundial através da
integração por meio de fluxos de in-
vestimento produtivos entre as na-
ções. Baseando-se no modelo de re-
produção adotado, temos que a na-
ção A com a sua capacidade limita-
da de gerar taxa de mais-valia, ex-
porta capital visando extraí-la em

outras nações j. Essa situação carac-
teriza a existência de mais-valia em
A e j resultando na geração de lucro
com tendência média decrescente.
Isto implica na confecção de uma
função com interceptos positivos e
na medida em que se intensifica a
absorção de mais-valia, a taxa mé-
dia de lucro cresce. Apesar de uma
maior importância da mais-valia re-
lativa em relação com a fase anterior,
não se considera também a compo-
nente tecnológica. Em razão de sê-la
a nação mais capitalizada, a sua fun-
ção se apresenta com um viés mais
inelástico e as nações j de menor pro-
dutividade de viés mais elástico.
Dessa forma, a função (5) é repro-
duzida através da função (7) em que
� = 0,9 expressando-se a representa-
ção algébrica e gráfica do modelo em
sua fase monopolística, como apre-
sentado na Figura 2.

Capitalismo tardio
e globalizado

O propósito desta seção é fazer
uma reflexão do período que repre-
senta a essência das análises de
Mandel sobre o então denominado

“Capitalismo Tardio” que está no
intervalo de 1946 a 1972. Além dis-
to, acrescenta-se uma avaliação do
período seguinte que passou a se
chamar de capitalismo globalizado.
Em ambos os períodos se verifica-
ram uma mudança qualitativa no
tocante a prioridade na criação e na
apropriação da mais-valia, a qual
passou a ser resultado da capacida-
de competitiva entre ramos econô-
micos através de empresas, indústri-
as e/ou setores, o que se traduziu na
busca de mais-valia relativa às
expensas da mais-valia absoluta.
Desta maneira a visão do capitalis-
mo tardio de Mandel e a versão
globalizante serão abordadas de for-
ma simultânea, em razão dos funda-
mentos explicativos para o entendi-
mento do conceito de vantagens
competitivas serem os mesmos.

Este cenário da economia con-
temporânea se deve a terceira revo-
lução tecnológica baseada nos chips,
na automação, na robótica, em no-
vas fontes de energia como a nuclear,
na microeletrônica e na biotecno-
logia. A base da produção nesta fase
da economia passou a registrar a ple-
nitude da industrialização e capita-

8
Mudado o padrão tecnológico, o capital fixo deixa de ser artesanal e o capital circulante é industrializado,
resultando em uma taxa de crescimento da composição orgânica de capital do departamento I maior do
que a do departamento II (este, limitou-se a substituir os motores a vapor por elétrico), provocando a
reversão de produtividade entre os departamentos.

9
Trata-se de uma simplificação, já que se pretende analisar a tecnologia na seção 4.

Li = � – �k + �m
A
 + �mj             (7)

i = A , j

Figura 2 – Relação entre a Taxa Média de Lucro Li, Composição Orgânica
de Capital Ki e Taxa de Mais-valia mi para as Nações i.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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lização em todos os ramos econômi-
cos, provocando um nivelamento
médio da produtividade do trabalho
e da composição orgânica de capital
entre os departamentos I e II. Ape-
sar da mais-valia absoluta não ser
mais o atrativo principal para se re-
alizar os ganhos capitalistas, esta for-
ma de excedente ainda persiste em
determinadas condições, ou seja,
quando associadas às existências de
incentivos, logísticas, etc., e que ve-
nha a resultar em ganhos duplos do
capital, pois se alia a apropriação da
mais-valia absoluta com a relativa,
esta devido ao uso de tecnologia re-
novada.

Enfatiza-se que o novo padrão
tecnológico tem reduzido a partici-
pação do trabalho vivo - postos de
trabalho – no processo de produção,
ao tempo em que se intensifica o tra-
balho “informal” em suas diversifi-
cadas formas, confundindo-se com
os processos de terceirização confi-
gurados através de trabalho precá-
rio, de sub-contratações, de efeitos
spin offs, etc. Dessa forma o trabalho,
estando na base de criação da mais-
valia, é de certa forma questionado
por Oliveira (2003, p. 138) quanto a
seu sentido (in)formal, pois várias
funções específicas do trabalho que
seria formal são substituídas e pro-
duzidas através do uso de softwares,
de on-line, a exemplo de pagamento
de contas, de movimentação bancá-
ria, de reprodução de bens intangí-
veis, de confecções de cópias de apli-
cativos, etc. Nesse contexto, é gera-
do no capitalismo globalizado o que
Mance (1998) denomina de mais-va-
lia virtual com tendência a ser
hegemônica em sua coexistência
com as mais-valias absoluta e relati-
va.10

Nesse contexto, os ganhos capi-
talistas passaram a depender da
maior capacidade de se obter produ-
tividades entre os ramos da produ-
ção, a qual tem como condição sine
qua non a necessidade de incessan-
tes inovações técnicas que se traduz
na busca de rendas tecnológicas. A
geração destas rendas envolve três
esferas integradas: 1) a pré-produti-
va é constituída pela geração de co-
nhecimentos através de P&D e as

conseqüentes  descobertas e inova-
ções técnicas, dando-se um sentido
lucrativo e ligando-se organicamen-
te a esfera produtiva; 2) a produtiva
através dos processos de reestrutu-
ração da produção e gestão da ativi-
dade econômica que incorpora a
tecnologia, a organização, o trabalho
e o mercado; 3) a pós-produtiva é
geradora de renda na medida em
que o produto é resultado de gestão
eficiente e incorpora elevado teor
tecnológico criando capacidade
competitiva nas relações mercantis.

Dado que o investimento em
P&D tem sido de alta relevância du-
rante este período da economia, pois
como coloca Marx (apud Mandel,
1982, p. 176), “a invenção torna-se um
ramo dos negócios, enquanto a aplica-
ção da ciência à produção direta deter-
mina as invenções e simultaneamente as
solicita”; Mandel deduz que em ra-
zão da aplicabilidade da pesquisa
científica pura e da inovação indus-
trial na produção, ao tempo em que
tendo um caráter lucrativo seme-
lhante a qualquer outra atividade
capitalista, o trabalho intelectual e a
valorização do capital são capazes de
acelerar, respectivamente, as ativida-
des de invenção e as aplicações des-
sas descobertas, implicando na ace-
leração da inovação tecnológica.

Esta aceleração técnica proporci-
ona no interior da esfera produtiva,
uma maior rapidez no processo de
depreciação, por obsolescência, do
capital constante fixo, provocando
uma redução no tempo de rotação
deste capital. Em face das rendas
tecnológicas serem, na visão mande-
liana, a fonte principal de superlu-
cros do capital empresarial, a econo-
mia atual é norteada pela aquisição
destas rendas que exige a incessante
geração e aceleração de inovações
tecnológicas. Neste contexto, a cria-
ção da mais-valia passa a depender

do uso de alta tecnologia que requer
elevada qualificação no trabalho,
correspondendo em relação aos ca-
pitais constante e variável um gran-
de nível de produtividade.

A obtenção das vantagens com-
petitivas nas relações de comércio,
além de incorporar os fundamentos
das esferas pré e produtivas leva
também em conta os procedimentos
do empreendimento capitalista na
esfera pós-produtiva. Para tanto,
parte-se do fato de que as rendas
tecnológicas são pré-requisitos para
se ter êxito nestas vantagens de mer-
cados, significando que o produto
além de incorporar um alto teor de
inovação técnica, deve-se adotar um
sistema de gestão e produção flexí-
vel visando reduzir custo e tornar o
produto competitivo em termos de
qualidade e de preço, bem como a
empresa deve adotar a política de
lançamento de novos produtos em
si e/ou através das inovações dos
produtos diferenciados.

A necessidade de criação de ren-
das tecnológicas enfatiza a impor-
tância da apropriação das inovações
produtivas resultantes de invenções,
descobertas e controle de patentes e
know how. Este fato faz a diferença
nas relações de comércio entre as
empresas, indústrias e os setores,
pois como a capacidade competiti-
va exige uma composição orgânica
de capital em níveis elevados que
pressiona a taxa de lucro para bai-
xo, a compensação dos ganhos capi-
talistas nas relações de comércio,
passa a ser norteada pela apropria-
ção de mais-valia relativa por parte
dos que detêm maiores vantagens
competitivas.

Em relação ao movimento inter-
nacional do capital, este passou a ser
teleguiado pela criação de rendas
tecnológicas, realizando-se as rela-
ções econômicas mundiais através

10
Um exemplo sugestivo de Mance ilustra esta realidade: “ ... o Windows 95 vendeu 45,8 milhões de
cópias até dezembro de 1996, cujos usuários foram registrados pela Microsoft. O produto comercializado
é o programa, que resultou do trabalho intelectual de uma grande equipe que o produziu uma única
vez, como um valor de uso. Não há necessidade  do mesmo volume de tempo e de trabalho intelectual
para reproduzir uma segunda cópia. Qualquer pessoa clicando um mouse, pode fazer novas cópias
daquele programa. Assim, toda mais-valia arrecadada com 45,8 milhões de reproduções do programa
se deve ao trabalho originário de sua produção. Virtualmente, entretanto, esta mais-valia pode conti-
nuar se avolumando enquanto outro produto com similar valor de uso não se sobrepuser a este, que
continuará, assim, sendo multiplicado e comercializado.”
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de mercados entre diversos ramos da
economia e, mais especificamente,
entre empresas de determinadas in-
dústrias. As produções dos bens in-
termediários e finais incorreram em
uma reordenação espacial, pois: 1) as
matérias primas passaram a serem
produzidas com baixo custo devido
a aplicação de métodos industriais
avançados de alto teor técnico nas
próprias nações exportadoras de ca-
pital, a exemplo de borrachas e fibras
sintéticas, uso de métodos químicos
em produtos agrícolas, etc.; 2) os bens
acabados passaram-se a ser produzi-
dos também nas nações importado-
ras de capital por empresas estrangei-
ras aplicando os seus preços de mo-
nopólios. Isto aprofundou ainda mais
o desequilíbrio entre as nações, pois
se reduziu o ritmo de produção de
matérias primas nas nações importa-
doras de capital e estas intensificaram
a sua dependência em relação ao ca-
pital internacional.

Com as novas técnicas produti-
vas as empresas ficaram impossibi-
litadas de produzir apenas para os
mercados internos (local, regional ou
nacional), em razão de suas limita-
ções de demanda em relação à capa-
cidade de oferta. Este fato deve-se ao
uso de máquinas polivalentes, que
detêm múltiplas funções, e as má-
quinas mundiais, que têm uma ca-
pacidade de produção maior do que
as capacidades de demanda dos
mercados internos. Isto já era ilus-
trado por Mandel (1982, p. 223)
quando apresenta algumas estatísti-
cas que evidenciam o rompimento
das forças produtivas em relação ao
Estado nacional, a exemplo de que:
“Num país como a Suécia, o mercado
interno (consumo doméstico) só requer
30% da capacidade mínima ótima de
uma fábrica de cigarros, 50% de uma
fábrica de geladeiras e 70% de uma fá-
brica de cerveja. “ Este fato proporci-
onou a criação de uma infra-estru-
tura que pavimentou a internaciona-
lização do capital através dos mer-
cados intra-industriais.

Na leitura mandeliana, esta inter-
nacionalização que envolve a ten-
dência de centralização do capital
através do processo de produção e
realização da mais-valia relativa, tem

se caracterizado nesta fase do capi-
talismo da seguinte forma: 1) a mo-
bilidade internacional da força de
trabalho e do capital não tem sido
paralela nem complementar, pois a
exigência de elevada composição
orgânica de capital explica esta situ-
ação; 2) a internacionalização da
mais-valia configurada através das
vendas de mercadorias tem sido con-
centrada em áreas de nações desen-
volvidas;11 3) a internacionalização
da produção de mais-valia se apro-
fundou através do movimento dos
investimentos em áreas regionais
discretas do mundo com capacida-
des competitivas, caracterizando-se
a fragmentação dos investimentos.
Observa-se em termos da economia
mundial, uma intensificação tecno-
lógica acompanhada de áreas comer-
ciais concentrada e uma expansão
espacial do capital produtivo frag-
mentada.12

Em face desse cenário internacio-
nal o capitalismo hoje está norteado
pelo controle mundial do capital
através de sua centralização. Este
processo implica em transferências
de propriedade de capital envolven-
do empresas, indústrias ou setores,
bem como entre nações. A partir des-
te quadro o interesse do capital na
busca de mais-valia absoluta tornou-
se secundário, exceto quando se en-
contra alguma região em que os cus-
tos de produção são menores e es-
tando apta, a ter vantagens compe-
titivas de modo a obter mais-valia
relativa, levando a deduzir que os
ganhos capitalistas estão orientados
pela apropriação de excedentes en-
tre empresas ou indústrias em um
mesmo país, em distintos países
constituídos em um bloco econômi-
co, ou nas relações interblocos. Enfa-
tiza-se desta forma que, a partir da
capacidade de se criar rendas tecno-
lógicas possibilita-se adquirir vanta-
gens competitivas que resulta na

apropriação de mais-valia relativa
através das relações de comércio.

A relação entre a centralização
internacional de capital e o Estado é
descrito por Mandel através de três
modelos – o superimperialismo, o
ultra-imperialismo e o de concorrên-
cia interimperialista. O superimpe-
rialismo pode ser situado no perío-
do do capitalismo tardio (1945/72)
e se caracteriza pela liderança de um
Estado nacional, este representado
pela nação norte-americana no pós-
guerra, harmonizada com a supre-
macia de grupos econômicos oligo-
polizados, os quais têm o controle
sobre a produção através da concen-
tração da propriedade do capital em
termos da economia global, tendo as
outras nações posições acionárias
minoritárias.

O ultra-imperialismo é configu-
rado pelo modelo de Estado supra-
nacional resultante de fusões e incor-
porações internacional do capital
sem a hegemonia de capitais nacio-
nais, resultando na impossibilidade
de existir supremacias entre nações.
Este modelo suscita a criação de um
Estado mais forte do que o tradicio-
nal Estado nacional. Dada as devi-
das ponderações de natureza super-
estrutural quanto às dificuldades de
se efetivar este modelo de estado
supranacional, têm-se observado
mais recentemente no bojo do capi-
talismo globalizado, a formação de
blocos econômicos, a exemplo da
União Européia, da APEC, do Mer-
cosul, da Nafta, das discussões
atuais sobre a formação da Alca, e
tantos outros, os quais em seus di-
versos estágios visam criar mercado
intrabloco.

A concorrência interimperialista
se pauta pelo argumento de que “o
capital não tem pátria”, sendo indi-
ferente em relação a qualquer Esta-
do nacional. Este modelo consubs-
tancia de certa forma com a tese de

11
De acordo com a OMC (apud Amaral Filho, 1996), as exportações de mercadorias participaram com 16,0%
(1985) e 15,9% (1996) na América do Norte, 40,1% (1985) e 44,8% (1996) na Europa Ocidental, e 20,8%
(1985) e 26,6% (1996) na Ásia, enquanto que se registrou  na  América Latina, 5,6% (1985) e 4,6% (1996),
na Europa Central, Leste , Bálticos e CEI, 8,1% (1985) e 3,1% (1996), na África, 4,2% (1985) e 2,1%
(1996), e no Oriente Médio, 5,3% (1985) e 2,9% (1996).

12
No capitalismo contemporâneo a integração internacional tem ocorrido de forma fragmentada, sob a égide
da propriedade e controle do capital tecnológico.
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Ohame (1996 e 2006) sobre os Esta-
do regiões.13 Contudo na interpreta-
ção mandeliana, trata-se de uma va-
riante intermediária entre os dois
modelos anteriores, pois com base nos
fundamentos marxistas, o poder esta-
tal em uma sociedade burguesa, é de-
mandado e monitorado pelo interes-
se do capital. Neste sentido, o que se
deduz é o fato de que, segundo
Mandel (1982, p. 232), “a única previ-
são correta que se pode fazer agora é que
as empresas multinacionais não só preci-
sam de um estado, como de um Estado re-
almente mais forte que o Estado nacional
“clássico” que as capacite, ao menos em
parte, a superar as contradições econômi-
cas e sociais que periodicamente ameaçam
seus gigantescos capitais.”

Em resumo, apreende-se atual-
mente uma articulação simultânea
do movimento do capital em seu viés
global e local, pois a dinâmica da
reprodução econômica em nível
mundial sendo norteada pelas van-
tagens competitivas, apresenta-se,
de um lado, o fato de o capital de-
monstrar uma certa indiferença com
relação à região ou nação hospedei-
ra, pois a decisão de investimento
exige regiões que criem as condições
para se obter as vantagens competi-
tivas nos mercados locais e mundi-
ais, de outro lado, observa-se à cria-
ção de comércio através da forma-
ção de blocos econômicos de nações.
Este quadro mostra uma convergên-
cia das ações entre o capital empre-
sarial e as nações, pois enquanto os
capitalistas procuram local que te-
nha mercado o Estado supranacional
viabiliza a criação de mercado.

A reprodução da economia capi-
talista contemporânea que se integra
de forma fragmentada através da
alocação do capital em áreas regio-
nais competitivas, distingue-se de
forma qualitativa em relação aos ce-
nários anteriores. Em face da análi-
se da reprodução do capital ser o
esteio desse artigo, essa fase do ca-
pitalismo não considera de certa for-
ma o tão importante Estado nação
tradicional, a menos que o mesmo se
reformule visando viabilizar merca-
dos e áreas competitivas.

É nesse contexto que se introduz
na função (5) uma nova componen-

te representando a criação de mer-
cado através da formação de blocos
econômicos regional em escala inter-
nacional. Outro aspecto que difere
das análises anteriores envolve a
questão da pulverização de nação
líder, sendo redefinida a estudada
nação A em um conjunto de nações
desenvolvidas e, as nações j, em ou-
tro conjunto de nações emergentes.
Na função econométrica se introdu-
zem as variáveis dummys para os blo-
cos das nações desenvolvidas e
emergentes e para as nações de mai-
or e menor domínios tecnológicos.14

Dado que ambos conjuntos de na-
ções possuem algum nível de con-
trole tecnológico, isto implica na con-
fecção de funções com interceptos
positivos e na medida em que se in-
tensifica o controle e domínio tecno-
lógico, viabilizam-se rendas tecnoló-
gicas e, por conseguinte, vantagens
competitivas que propicia ganhos
capitalistas. Diante da evolução da
taxa média de lucro depender das
capacidades competitivas, as curvas

13
Autor atual de linha neoliberal que fundamenta seu argumento da formação de Estados regiões em detri-
mento dos Estados nacionais, a partir da identificação empírica de regiões econômicas dinâmicas espa-
lhadas pelo mundo.

14
As dummys diferem em razão dos blocos econômicos terem dados agregados e as de domínios
tecnológicos serem individualizadas.

devem tender mais para elasticida-
de, tal que a do conjunto A (nações
desenvolvidas) menos elásticas e a
do conjunto j (nações emergentes),
mais elásticas. Assim, a função (8) se
expressa na representação algébrica
e gráfica do modelo em sua fase
globalizante da seguinte maneira:

Li = � – �k + �mA + �mj + �ti + 	b   (8)

i = A , j

Sendo:
b = blocos de estados nacionais;
	 = (�L / L) / (�b / b): trata-se de apre-

ender o impacto da formação de
blocos econômicos de Estadas
nações de forma direta sobre a
taxa média de lucro;

A = nações desenvolvidas (A1, A2, ....
An);

j    = nações emergentes ( j = B , C , ...,
N);

tA  = tecnologia sob controle de A;
tj   = tecnologia sob controle de j.

Figura 3 – Relação entre a Taxa Média de Lucro Li, Composição Orgânica
de Capital Ki e Taxa de Mais-valia mi. para as Nações i
Fonte: Elaborado pelo autor.

 Considerações finais
Na confecção deste artigo se per-

cebe que o capitalismo sempre fun-
cionou e continua funcionando sob
a hipótese do desequilíbrio em seus
vários campos de atuação, o que se

pode listar através de vieses como,
por exemplo, as distintas fatias de
renda apropriadas entre o capital e
o trabalho; os diferenciais regionais
e/ou setoriais de acumulação de ca-
pital; as desiguais divisões interna-
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cionais do trabalho; e tantos outros
aspectos.

A mais-valia absoluta foi relevan-
te nas fases do capitalismo concor-
rencial e monopolista e a mais-valia
relativa tem orientado a economia
contemporânea observando-se nes-
ta fase, a influência da terceira revo-
lução tecnológica que provocou uma
mudança na produção qualitativa-
mente diferente em relação as ante-
riores. A distinção no que tange ao
investimento envolve o seu tempo
de maturação, pois em razão da ace-
leração na depreciação tecnológica
da capacidade instalada, a economia
passou a ser norteada pelos fluxos e
não por estoques, que correspondem
aos padrões de tecnologias flexível
e rígida, respectivamente.

Verificou-se que no capitalismo
contemporâneo, a integração das
esferas, pré-produtiva, produtiva e
pós-produtiva conformam o funcio-
namento e a reprodução do sistema
econômico, a partir da criação de
rendas tecnológicas. É, portanto,
com base nestas rendas que se anco-
ra toda a dinâmica da economia, sen-
do também referência para a refle-
xão das afirmativas colocadas na in-
trodução deste artigo.

A primeira afirmativa tratando-
se da relação entre os ganhos do ca-
pital, a propriedade da tecnologia e
a conseqüente geração de renda
tecnológica, enfatiza-se a importân-
cia de se ter o domínio do conheci-
mento que se rebate na criação e in-
venção materializando-se em inova-
ções técnicas. Isto vem a resultar em
processos de mudanças nas estrutu-
ras do sistema econômico, que se
reflete tanto na unidade quanto na
cadeia produtiva. A unidade de pro-
dução registra uma intensificação na
elevação da composição orgânica de
capital que pressiona a taxa de lucro
para baixo, ao tempo em que o pro-
duto gerado incorpora alto teor
tecnológico e de melhor qualidade,
viabilizando as vantagens competi-
tivas. A cadeia de produção sendo
conduzida por produtos de maior
qualidade torna-se mais fluida, ge-
rando os fluxos de insumos e pro-
dutos com custos menores em razão
do feedback de insumos mais produ-

tivos. Desta forma, os ganhos capi-
talistas são baseados na apropriação
de mais-valia relativa através de pro-
dutos competitivos que são coloca-
dos no mercado.

A segunda afirmativa trata da
crise de capacidade ociosa gerada
pelos padrões das novas tecnologias,
a qual através da aceleração em sua
inovação intensifica tanto o antago-
nismo entre os trabalhos manual e
intelectual, quanto à elevação da
produtividade dos capitais variável
e constante. O primeiro aspecto
redefine a posição e o papel do tra-
balho na produção, pois além de se
reduzir a importância de postos de
trabalho individualizados, passou-se
a exigir uma mão-de-obra de melhor
qualificação e de característica poli-
valente e multifuncional. O segun-
do aspecto é o fator gerado da obso-
lescência precoce do capital constan-
te fixo, pois com a ligação orgânica
da P&D e as inovações técnica à es-
fera produtiva, incrementou-se a
competitividade tecnológica dos
processos de produção e a rápida
depreciação dos equipamentos, ao
tempo em que a capacidade instala-
da das empresas, equipadas com as
novas tecnologias, passaram a ope-
rar com capacidade ociosa em razão
ao não uso pleno do potencial de
produção, exigindo-se uma expan-
são espacial de sua produção em ra-
zão das limitações de demanda em
nível local, regional e nacional.

A terceira afirmativa envolve a
questão da criação de mercados com-
petitivos através de articulações do
capital com o Estado. Estando côns-
cio de que na visão marxista o Esta-
do nacional clássico sempre fez a
mediação de interesses dos capitalis-
tas, tem-se que na economia contem-
porânea, este Estado tem sido insufi-
ciente para tal fim, pois a capacidade
produtiva do sistema econômico ba-
seado em seu fator técnico força a
expansão espacial do capital, levan-
do a formar espaços mundiais unifi-
cados, fragmentados e independen-
tes dos Estados nacionais. Estes espa-
ços são constituídos de áreas ou regi-
ões dinâmicas que se consubstancia
na integração competitiva.

Longe de atender a tese de Ohmae

(1996 e 2006) dos Estadas regiões, o
que se deduz dos ensinamentos de
Ernest Mandel é que o capital em sua
necessidade de acumulação e expan-
são comanda uma nova articulação
no sentido de formar Estados supra-
nacionais. Estes Estados podem ser
exemplificados ainda na fase mande-
liana de o capitalismo tardio através
de várias tentativas de integração de
comércio, diga-se, o Mercado Co-
mum Europeu (MCE), a Associação
Latina Americana de Livre Comércio
(ALALC), etc. Dado que na fase do
capitalismo globalizado esse proces-
so de integração de nações no senti-
do de criação de comércio foi inten-
sificado e aperfeiçoado, a exemplo da
União Européia, Nafta, Mercosul,
etc., apreende-se uma convergência
entre a formação de blocos econômi-
cos de nações como a integração com-
petitiva de regiões dinâmicas.

A guisa de encerrar este artigo
verifica-se que no âmbito da econo-
mia contemporânea, a dinâmica da
acumulação e expansão internacio-
nal do capital está pautada na pro-
priedade e controle de patentes e
know how, na busca de rendas tecno-
lógicas como pré-requisito para se
obter as vantagens competitivas de
mercado, na latente crise de obsoles-
cência técnica, em uma configuração
fragmentada de áreas regionais, e na
integração de nações visando criar
mercados competitivos.
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urbana, do turismo e do meio-ambiente, com ênfase para as questões relacionadas
com o desenvolvimento sustentado de regiões. . Neste sentido, tem procurado cons-
truir um embasamento teórico para a reconstrução crítica do processo histórico do
desenvolvimento regional, apresentando novas propostas para a solução dos pro-
blemas que limitam o crescimento econômico na região, mediante a realização de
pesquisas e a definição de novas formas de viabilização econômica de programas e
projetos, nas áreas de sua concentração de estudos. A multidisciplinariedade de
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